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Resumo
A autolesão é um comportamento com início geralmente na adolescência e tem como característica principal lesões 
provocadas no próprio corpo com o intuito de aliviar as angústias, reduzir emoções negativas e, até mesmo, como 
uma forma do adolescente comunicar seu sofrimento, quando este não pode ser expresso de outra forma. Embora 
possa gerar ferimentos graves, muitos autores compreendem o comportamento autolesivo como “não suicida” por não 
ter a intensão consciente de morte. O interesse pelo tema da autolesão na adolescência tem aumentado nos últimos 
anos e, dessa forma, o objetivo desse trabalho foi realizar uma revisão integrativa de artigos produzidos sobre esse 
tema, provenientes de pesquisas nacionais, no período de 2015 a 2020 nas bases de dados BVS, SCIELO, PEPSIC 
e Portal de Periódicos CAPES. Foram encontrados apenas 12 trabalhos, os quais compreenderam a autolesão como 
um fenômeno multifatorial e realizada como uma forma de aliviar angústias que não podem ser verbalizadas.
Palavras-chave: autolesão, conduta autolesiva, adolescência
Self-injury in adolescence and national scientific production: literature integrative 
revision
Abstract
Self-injury is a behaviour that often appears at the beginning of  adolescence and has as main characteristic injuries 
caused in the body itself  in order to relief  the anguish, reduce negative emotions and even as a way for adolescents 
to communicate their suffering when it cannot be expressed in another way. Although it can generate severe injuries, 
many authors understand self-injurious behavior as “non suicidal” because they do not have the conscious intention 
of  death. The concern around adolescence self-injury has increased in recent years and, therefore, the aim of  this 
work was to carry out an integrative review from articles produced about on this topic, from national research, in 
the period from 2015 and 2020 in the BVS, SCIELO, PEPSIC and CAPES Journal Portal data bases. Only 12 works 
were found, which understood self-injury as a multifactorial phenomenon performed as a way of  relieving anxieties 
that cannot be verbalized.
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Introdução
Para estudar a adolescência é necessário defini-la em 
suas perspectivas psicológica, biológica e social, integrada 
ao processo evolutivo do ser humano, no qual a criança 
caminha pouco a pouco para a vida adulta, aliando o 
ambiente e sua história vivida (Levinsky, 1998, Tardivo, 
2007). Conforme o adolescente vai perdendo sua con-
dição de criança, sua identidade infantil, vai definindo a 
identidade adulta e, durante a busca dessa nova identida-
de, as imagens parentais introjetadas, proporcionadas pelo 
mundo externo satisfatório, permitirão ao adolescente 
elaborar as crises internas pelas quais irá vivenciar (Abe-
rastury, 1983; Erikson, 1968/1976; Tardivo, 2007). Essas 
crises levam a conflitos que poderão ser mais ou menos 
intensos, resultado da qualidade do desenvolvimento, da 
estabilidade dos afetos, somado às gratificações, frustra-
ções e da adaptação gradativa às exigências ambientais 
(por exemplo familiar e escolar), desde os primeiros anos 
de vida (Aberastury, 1983, Tardivo, 2007).
Os conflitos vivenciados na adolescência, associados 
a uma sociedade com uma estrutura social que pode ser 
mais fragilizada, produz cada vez mais comportamentos 
de riscos no público adolescente, por exemplo os com-
portamentos autolesivo, que tem seu início frequentemen-
te já no começo da adolescência (American Psychiatric 
Association, 2014; Brown & Plener, 2017; Giusti, 2013). 
Ao desenvolver mecanismos mais eficientes, que ajudam 
o adolescente a enfrentar as situações negativas, esse 
comportamento pode cessar, mas, em outros casos, o 
comportamento autolesivo pode persistir por anos e, nos 
casos mais graves, pode ocasionar a morte do adolescente 
(Giusti, 2013).   
Apesar de algumas pesquisas apontarem um au-
mento desse comportamento, o que o que leva muitos 
autores a considerarem a autolesão uma epidemia (Brown 
& Plener, 2017; Hawton, Saunders, & O’Connor, 2012), 
o comportamento autolesivo ainda é pouco estudado no 
Brasil e, ainda hoje, não há um levantamento dos índices 
de autolesão em adolescentes no país. O Ministério da 
Saúde publica periodicamente dados sobre violência auto 
infligida, na qual pode-se incluir a autolesão. Os dados 
do Ministério da Saúde (2013, 2017) demonstram um 
aumento desse tipo de violência: entre os anos 2009 a 
2011, nas cidades pesquisadas (24 capitais, Distrito Fede-
ral e 11 municípios), a lesão autoprovocada foi notificada 
em 9% de todos os atendimentos dos indivíduos entre 
10 e 19 anos, sendo 9,6% entre as meninas e 7,7% entre 
os meninos (Ministério da Saúde, 2013). Os dados mais 
recentes são da pesquisa de 2013 a 2014 e demonstram 
que a violência autoprovocada foi notificada em 12,5% 
dos atendimentos (10,3% no sexo masculino e 13,7% no 
sexo feminino) (Ministério da Saúde, 2017). Ou seja, os 
dados comprovam o aumento de violência auto infligida 
no público adolescente. 
As caraterísticas desse comportamento, segundo a 
5ª edição do Diagnóstico de Saúde Mental (American 
Psychiatric Association, 2014), são as lesões provocadas 
no próprio corpo que, geralmente, têm como objetivo 
reduzir emoções negativas (tensão, ansiedade, autocensu-
ra), relacionando-se também com dificuldade interpessoal 
ou autopunição, acompanhada de uma sensação imediata 
de alívio. Esse comportamento leva o adolescente a se 
machucar intencionalmente, podendo gerar a ferimentos 
graves, no entanto, sem a intenção consciente de suicídio 
(Arcoverde & Soares, 2012). Nesse sentido, o DSM-5 
classifica o comportamento como “autolesão não suici-
da”, explicando que o indivíduo provoca os ferimentos 
sem intenção de morte declarada (American Psychiatric 
Association, 2014). O comportamento autolesivo é di-
ferenciado do suicídio, como apresentado por Kovács 
(2008), que descreve a lesão autoprovocada como uma 
tentativa de restaurar o significado da angústia e, assim, 
uma “tentativa de sobreviver” e evitar a morte. 
Estudos apontam alguns fatores relacionados ao 
comportamento autolesivo, sendo eles: eventos negativos 
ao longo da vida e conflitos familiares (abandono, violên-
cias, relação familiar disfuncional, desvalorização do ado-
lescente pela família) e fatores sociais (bullying, influência 
dos pares com o mesmo comportamento, dificuldades 
de socializar) (Hawton et al, 2012; Tardivo et al, 2019a).
Viver em ambiente inseguros, inconsistentes e marcado 
por negligência e violências influenciam negativamente 
o desenvolvimento do adolescente, podendo levá-lo a 
apresentar pouca habilidade para regular as emoções, 
manifestando assim comportamentos mal adaptados, 
por exemplo o comportamento autolesivo (Giusti, 2013; 
Hawton et al, 2012; Tardivo et al, 2019a). 
As características pessoais do adolescente também 
são relacionadas pelos autores com o comportamento 
autolesivo, por exemplo a insegurança, baixa autoestima, 
instabilidade emocional, sentimento de culpa, negação 
dos pensamentos angustiantes, incapacidade para lidar 
com as emoções, dificuldade em sustentar um sentimento 
de bem-estar e de se sentir pertencente, além de fatores 
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psiquiátricos, como sintomas de ansiedade e de depressão 
(Giusti, 2013; Guerreiro & Sampaio, 2013; Hawton et 
al, 2012; Tardivo et al, 2019a). Nesse sentido, segundo 
Guerreiro e Sampaio (2013), a autolesão está associada 
ao triplo fracasso: no campo individual, familiar e social, 
que resulta em uma tentativa distorcida de mudar essa 
situação insustentável.
Os episódios de autolesão geralmente são precedidos 
de um aumento da ansiedade, depressão, raiva de si e 
sensação de perda de controle, que acarreta a realização 
dos cortes. Após os episódios, é comum os adolescentes 
relatarem sensação de bem-estar e alívio momentâneo do 
sofrimento, deslocamento do foco da dor emocional para 
a dor física, mas também sentimento de culpa, vergonha e 
tristeza por ter se cortado (Giusti, 2013; Kaplan, Sadock, 
& Grebb 1997).  Os estudos de Tardivo et al (2019a) 
acrescentam que os adolescentes estudados apresenta-
ram maior dificuldade para controlar seus impulsos, no 
contato com a realidade e com o sofrimento, buscando o 
controle das emoções de forma destrutiva. Dessa forma, 
esses adolescentes encontram na dor e nos ferimentos 
o restabelecimento de um sentido, além de buscar nos 
cortes um contorno para o corpo recuperando o limite 
entre o dentro e o fora (Bernal, 2019; Le Breton, 2010).
Esse comportamento também pode ser compre-
endido como um pedido de ajuda do adolescente, que 
demonstra nos cortes uma pista de suas aflições, que 
não podem ser postas em palavras, restando o apelo de 
uma comunicação primitiva. Dessa forma, o outro, quem 
irá receber a “mensagem”, tem grande importância. No 
entanto, muitas vezes esse outro é ausente, faltando um 
espaço de ressonância no qual o adolescente possa ser 
compreendido e, ao não encontrar palavras e nem a 
quem comunicar seu sofrimento, resta-lhe mostrar ao 
invés de dizer (Bernal, 2019; Le Breton, 2010; Tardivo 
et al, 2019a). Sendo assim, um espaço de escuta é fun-
damental para adolescentes que apresentem o compor-
tamento autolesivo, convocando o olhar do outro para 
o fenômeno (Bernal, 2019).
Diante ao exposto, compreende-se que a adoles-
cência é uma etapa de grande importância no desen-
volvimento, que deve ser integrada pelas perspectivas 
psicológicas, biológicas e sociais, na qual a subjetividade 
do adolescente, o ambiente no qual está inserido e sua 
história são crucias para entender as dificuldades dessa 
fase. A autolesão ocorre em meio aos conflitos vivencia-
dos pelos adolescentes, associados à experiência de viver 
em uma sociedade com estruturas enfraquecidas (Tardivo 
et al., 2019a).
Apesar de o interesse pelo tema da autolesão ter 
aumentado nos últimos anos, o que possibilitou novas 
pesquisas publicadas e em andamento, no Brasil ainda 
há carência de estudos que contribuam para a maior 
compreensão do comportamento autolesivo e que apre-
sentem a prevalência desse comportamento na população 
adolescente e pré-adolescente. Dessa forma, esse trabalho 
tem como o objetivo realizar uma revisão integrativa de 
artigos produzidos acerca da autolesão em adolescentes, 
publicados em português, portanto de fácil acesso à po-
pulação brasileira, provenientes de pesquisas nacionais 
e tem sua relevância por apurar dados que permitam 
refletir sobre o que se tem estudado sobre o comporta-
mento autolesivo no Brasil nos últimos anos e como os 
pesquisadores compreendem o fenômeno. 
Método
O trabalho se baseia em uma revisão integrativa 
de literatura cientifica nacional referente aos estudos do 
comportamento autolesivo em adolescentes, tendo como 
fator de destaque a reflexão e a integração da produção 
científica, de forma que ajude na produção de pesquisas 
futuras. Para sua realização, foram utilizados os seguintes 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): autolesão OR 
comportamento autolesivo OR comportamento autodes-
trutivo AND adolescência OR adolescente. 
Foram pesquisados trabalhos no idioma português 
(por ser mais fácil o acesso pela população brasileira em 
geral), com limitador temporal no período de publicação 
de janeiro de 2015 até dezembro de 2020, consultados 
nas bases de dados: Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) 
(utiliza as bases de dados LILACS, MEDLINE, entre 
outras), SCIELO, PEPSIC e Portal de Periódicos CA-
PES (inclui as bases de dados PEP, Web of  Science, 
entre outras). 
A revisão dos estudos seguiu as seis etapas propos-
tas por Mendes, Silveira e Galvão (2008): (1) identificação 
do problema e determinação da hipótese a ser estudada, 
que nesse trabalhou foi se houve aumento da produção 
de pesquisas brasileiras sobre autolesão na adolescência, 
nos últimos anos, e como os pesquisadores compreendem 
esse comportamento. (2) estabelecimento dos critérios de 
inclusão e exclusão de literaturas a serem consideradas 
no estudo, (3) categorização dos estudos, definindo as 
informações que serão retiradas; (4) avaliação das litera-
LORAINE SEIXAS FERREIRA, GISLAINE CHAVES & LEILA SALOMÃO DE LA PLATA CURY TARDIVO 46
Mudanças – Psicologia da Saúde, 29 (2) 43-53, Jul.-Dez., 2021
turas que foram incluídas no estudo; (5) interpretação dos 
resultados encontrados e (6) síntese do conhecimento.
Os trabalhos encontrados nas bases de dados pes-
quisadas foram considerados aptos para a pesquisa ao 
abordarem o tema pesquisado (autolesão em adolescen-
tes), dentro do período de tempo estipulado, publicados 
em português e oriundos de trabalhos nacionais. Dessa 
forma, os trabalhos de outros países, mesmo que publi-
cados em periódicos brasileiros e em língua portuguesa, 
entraram nos critérios de exclusão, pois essa pesquisa visa 
a produção nacional acerca da autolesão. Também forma 
excluídos trabalhos que apresentaram a autolesão como 
característica associada a algum transtorno específico 
(por exemplo, Transtorno de Personalidade Borderline, 
Transtorno do Espectro Autista, Transtorno no Movi-
mento Esteriotipado). 
A categorização do presente estudo se iniciou com 
a procura dos artigos por meio dos descritores esco-
lhidos, realizada entre os dias 20 e 27 de dezembro de 
2020. Foram encontrados 60 artigos: BVS (24 artigos), 
SCIELO (12 artigos), PEPSIC (07 artigos) e Portal de 
Periódicos CAPES (17 artigos). Após a aplicação dos 
critérios de inclusão e retirando as duplicidades, foram 
excluídos 23 artigos. A partir de então, foi iniciada a 
etapa de leitura dos 37 trabalhos mantidos. Em um 
primeiro momento foi realizada a leitura minuciosa do 
resumo dos artigos, visando selecionar apenas aqueles 
que abordassem o tema central da pesquisa. Os traba-
lhos que atenderam esse objetivo foram lidos na íntegra 
e, os trabalhos que apresentaram os dados pertinentes 
a esse estudo foram categorizados para posterior inter-
pretação e sínteses. Ao final do procedimento, foram 
selecionados 12 artigos. A apresentação dos dados ob-
tidos durante a seleção dos artigos está esquematizada 
na Figura 1 (anexo). 
Após a leitura na íntegra, seis artigos foram excluí-
dos por não atenderam ao tema pesquisado (autolesão em 
adolescentes): dois trabalhos visaram a ideação suicida e 
suicídio em adolescentes, um tinha como foco principal 
os riscos dos desafios da internet, outro apresenta a 
atenção ao adolescente que apresenta comportamentos de 
acting out, um artigo apresentava os desafios do COVID 
na saúde mental de adolescentes privados de liberdade 
e, por fim, o último trabalho excluído tinha como ponto 
central a ciência da psicanálise. 
Resultados e Discussão
Tendo categorizado os estudos e selecionado aque-
les que se adequaram aos objetivos do trabalho, pode-se 
notar que nenhum trabalho sobre o tema foi publicado 
no ano de 2015. Em 2016 dois artigos foram encontra-
dos, em 2017 apenas um, 2018 três trabalhos, em 2019 
também foram três publicações e, em 2020, até a data do 
levantamento, três estudo havia sido publicado. Apesar 
da pouca quantidade de trabalhos encontrados, o que 
demonstra a falta de pesquisas sobre o tema no Brasil, 
nota-se que há um aumento nas produções sobre a auto-
lesão na adolescência, demonstrando um maior interesse 
pelo tema nos três últimos anos. A tabela 1 (anexo) apre-
senta a análise qualitativa dos artigos incluídos para esta 
pesquisa, contendo: autores e ano de publicação, objetivo 
do estudo, metodologia aplicada e principais resultados.
Avaliando os artigos trabalhados, os dados demons-
tram que das 12 publicações encontradas, dez tiveram 
como objetivo compreender os fatores relacionados à 
autolesão, sejam eles com foco aos fatores extrínsecos ao 
indivíduo (por exemplo, como os blogs podem incentivar 
os adolescentes, como estudo de Otto & Santos, 2016), 
mas a maioria considera o fenômeno como multifatorial 
(como nos estudos de Cardoso, Demantova, & Maia, 2016; 
Fonseca, Silva, Araújo, & Botti, 2018; Lopes & Teixeira, 
2019; Moraes et al., 2020; Moreira, Vale, Caixeta, & Teixei-
ra, 2020; Santos & Faro, 2018; Silva & Botti, 2017; Tardivo, 
Rosa, Ferreira, Chaves, & Pinto Júnior, 2019b; Tostes, 
Assis, Aiello Vaisberg, & Corbett, 2018). Três artigos ti-
veram como objetivo compreender a autolesão dentro do 
ambiente escolar: um visou trabalhar como a autolesão é 
manifestada na escola (Lopes & Teixeira, 2019), outro se 
preocupou em pesquisar o trabalho do psicólogo escolar 
com os adolescentes que apresentam esse comportamento 
(Sant’Ana, 2019) e o terceiro teve como finalidade identi-
ficar a percepção de professores e profissionais da saúde 
sobre o comportamento de autolesão (Gabriel, Costa, 
Campeiz, Salim, Silva, & Carlos, 2020).
 Quanto ao tipo de estudo realizado, cinco fo-
ram trabalhos teóricos (Cardoso et al, 2016; Moreira, et 
al. 2020; Santos & Faro, 2018; Sant’Ana, 2019; Silva & 
Botti, 2017) e sete realizaram pesquisa empírica (Fonseca 
et al, 2018; Gabriel et al, 2020; Lopes & Teixeira, 2019; 
Moraes et al., 2020; Otto & Santos, 2016; Tardivo et 
al, 2019b; Tostes et al, 2018). Os trabalhos teóricos se 
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distribuíram de maneira uniforme ao longo do tempo 
pesquisado (um em cada ano, entre 2016 e 2020); já os 
trabalhos empíricos, foram os estudos mais frequentes a 
partir de 2018 (dois trabalhos em cada ano, entre 2018 e 
2020). Dos trabalhos empíricos apenas um foi quantita-
tivo (Fonseca et al, 2018), enquanto os outros seis foram 
pesquisas qualitativas. Desses últimos, duas publicações 
focaram seus estudos nos conteúdos encontrados em 
blogs e escritos por adolescentes que se autolesionam 
(Otto & Santos, 2016; Tostes et al, 2018), outros dois 
tiveram como foco o ambiente escolar – um com rodas 
de conversas com profissionais da educação e também da 
saúde (Gabriel et al, 2020), e o outro realizou entrevistas 
com uma adolescente que apresentava o comportamento 
autolesivo (Lopes & Teixeira, 2019) – um dos trabalhos 
qualitativos utilizou instrumentos projetivos e escalas de 
depressão e ansiedade com os próprios adolescentes com 
o comportamento (Tardivo et al, 2019b) e, por fim, um 
estudo buscou compreender, com os próprios adolescen-
tes, o sentido e fatores de risco para o comportamento 
autolesivo (Moraes et al., 2020). 
Acerca dos trabalhos teóricos, um não descreveu 
como foi realizado o estudo (Cardoso et al, 2016) e os 
outros quatro foram revisões de literatura: dois trabalha-
ram com revisão integrativa (Moreira, et al. 2020; Silva 
& Botti, 2017) e dois com revisão narrativa (Santos & 
Faro, 2018; Sant’Ana, 2019) dos conteúdos encontrados 
em bases de dados. Desses quatro, um utilizou publi-
cações que tinham com foco a atuação do psicólogo 
escolar (Sant’Ana, 2019), dois pesquisaram os fatores de 
risco no comportamento autolesivo (Moreira, et al. 2020; 
Silva & Botti, 2017) e o último não apresentou um foco 
específico nos descritores usados (Santos & Faro, 2018). 
Além da adolescência, abordada em todos os traba-
lhos, por ser esse um critério de inclusão para esta pes-
quisa, um trabalhou também apresentou a autolesão em 
crianças (Santos & Faro, 2018), um em adultos (Santos & 
Faro, 2018) e dois em idosos (Santos & Faro, 2018; Silva 
& Botti, 2017). No entanto, como apresentado por Giusti 
(2013), Brown e Plener (2017) e também pelo DSM-5 
(American Psychiatric Association, 2014), os trabalhos 
pesquisados também consideram que a autolesão é mais 
frequente em adolescentes (Santos & Faro, 2018; Silva & 
Botti, 2017) principalmente no público feminino (Fonseca 
et al, 2018, Moraes et al., 2020). No entanto, Moreira 
et al. (2000) ressalta a falta de estudos sobre o tema da 
autolesão em adolescentes do sexo masculino. 
Conforme apresentado na tabela, os resultados dos 
artigos compreenderam a autolesão como um ato não 
suicida, embora seja um fator de risco para o suicídio 
devido sua gravidade (Fonseca et al, 2018; Silva & Botti, 
2017). Apesar de alguns adolescentes realizarem ferimen-
tos graves, a intenção de morte não é declarada (Ameri-
can Psychiatric Association, 2014; Arcoverde & Soares, 
2012), pois o adolescente que apresenta o comportamento 
autolesivo, no momento que realiza os cortes, não quer 
dar fim a sua vida e sim tentar sobreviver, restaurando o 
significado da angústia (Kovács, 2008).
Assim como discutido por Le Breton (2010), Tar-
divo et al (2019a) e Bernal (2019), em alguns trabalhos 
os cortes foram compreendidos como uma forma de 
comunicar ou sinalizar o sofrimento que sentem, como 
um pedido de ajuda, proteção e uma tentativa de terem 
suas angústias compreendidas (Santos & Faro, 2018; Tar-
divo et al, 2019b). Já a dor causada pelos cortes foi apre-
sentada pelos estudos como uma forma do adolescente 
aliviar seus sentimentos e/ou sensações negativas, como 
por exemplo o sentimento de vazio, sendo os cortes um 
recurso defensivo frente a esse sofrimento (Demantova, 
& Maia, 2016; Fonseca et al, 2018; Lopes & Teixeira, 
2019; Moreira et al, 2020; Santos & Faro, 2018; Tardivo 
et al, 2019b). Esse recurso demonstra a dificuldade do 
adolescente em controlar suas emoções, o que é feito 
de forma destrutiva, causando um alívio momentâneo 
dos sentimentos, mas que depois do alívio surgem os 
sentimentos de culpa, vergonha e tristeza por não ter 
conseguido controlar os impulsos autodestrutivos (Giusti, 
2013; Kaplan & Sadock, 1998; Tardivo et al, 2019a). O 
estudo de Cardoso et al (2016) ainda apresentou a dor 
como uma forma do adolescente se apropriar de seu 
corpo, buscando um contorno que recuperar o limite 
entre eu e não eu, como descrito por Le Breton (2010) 
e Bernal (2019).
Quanto aos fatores que podem estar relacionados ao 
início dos autocortes, a maioria dos autores que estuda-
ram esse aspecto apontam que o comportamento autole-
sivo pode estar ligado a vivência de um ambiente hostil, 
marcado por faltas e privações, tanto no âmbito familiar 
quando no social (Santos & Faro, 2018; Moraes et al., 
2020; e Moreira et al., 2020; Tardivo et al, 2019b; Tostes 
et al, 2018). Os autores apontam que esses ambientes 
podem estar relacionados aos graves conflitos familiares, 
ausência de um dos pais, conflitos com a figura materna, 
falta de suporte familiar ou aos adolescentes sentirem que 
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não recebem o carinho e afeto por parte do outro e uso 
de álcool e drogas a família (Gabriel et al, 2020; Lopes 
& Teixeira, 2019; Moraes et al., 2020; e Moreira et al., 
2020; Tardivo et al, 2019b; Tostes et al, 2018). A situação 
se agrava quando os adolescentes estão expostos a algum 
tipo de violência, dentre elas a negligência familiar e o 
bullying (Moraes et al., 2020; e Moreira et al., 2020; Silva 
& Botti, 2017; Tardivo et al, 2019b). Hawton et al (2012), 
Giusti (2013) e Tardivo et al (2019a) já haviam demons-
trado o quanto o ambiente inadequado (com conflitos, 
violência, inseguro, inconsistentes) são prejudiciais ao 
adolescente, que buscam na autolesão uma forma de dar 
conta de suas aflições.
Assim como apresentado anteriormente (Giusti, 2013; 
Guerreiro & Sampaio, 2013; Hawton et al, 2012, Tardivo 
et al, 2019a), os trabalhos utilizados no levantamento 
bibliográfico também compreenderam a autolesão como 
associada a sintomas de depressão e ansiedade (Silva & 
Botti, 2017, Tardivo et al, 2019b; Moraes et al., 2020; e 
Moreira et al., 2020). Algumas características individuais 
também foram apontadas pelos autores como frequente 
em adolescentes que praticam autolesão: baixa autoestima, 
dificuldade de se expressarem verbalmente, impulsividade 
isolamento social e sentimento de solidão (Moraes et al., 
2020; e Moreira et al., 2020; Tardivo et al, 2019b).
Um outro fator associado à autolesão apontado 
pelos autores foi a influência dos pares (Gabriel et al, 
2020; Moraes et al., 2020; e Moreira et al., 2020; Santos 
& Faro, 2018), sendo a internet, representada por blogs 
e redes sociais, apontada como um fator de grande re-
levância, por ser esse um espaço de trocas e para que 
os adolescentes possam se expressar livremente, sem se 
sentirem julgamentos (Gabriel et al, 2020; Moraes et al, 
2020; Otto & Santos, 2016, Tostes et al, 2018,). Diante o 
exposto, assim como apresentado por Guerreiro e Sam-
paio (2013) e Santos & Faro (2018), o comportamento 
autolesivo deve ser considerado como multicausal por 
estar relacionado a vários setores vivenciados pelo ado-
lescente: familiar, social e individual. 
Por fim, sobre o tratamento, Moreira et al (2000) 
destaca a carência de estudos sobre estratégias de pre-
venção e terapêutica. No entanto, a escuta das angústias 
desses adolescentes foi compreendida como forma de 
favorecer o movimento criativos desses jovens (Gabriel 
et al, 2020; Lopes & Teixeira, 2019), assim como incluir 
os familiares e educadores no tratamento desses ado-
lescentes (Sant’Ana, 2019). Retomando Bernal (2019) 
é fundamental que esses adolescentes se sintam vistos 
e acolhidos em seus sofrimentos, não necessitando dos 
cortes para comunicar suas angústias. 
Considerações Finais
Apesar das poucas produções encontradas, foi possí-
vel compreender a autolesão como multifatorial, ou seja, 
relacionada a todos os âmbitos da vida do adolescente: 
familiar, social e pessoal. Sendo assim, é relevante obser-
var o quanto a vivência em ambiente (familiar e social) 
hostil, no qual o adolescente está exposto às violências 
de diferentes tipos, é um fator preocupante para a saúde 
mental do adolescente, assim como os transtornos de 
depressão e ansiedade. 
Também foi possível compreender a autolesão como 
uma forma de aliviar angústias que não podem ser ver-
balizadas, seja por não conseguir dar voz ao sofrimento, 
ou por não ter a quem comunicar o sofrimento. Nesse 
sentido, os cortes também aparecem como uma forma de 
comunicar as aflições e, sendo assim, o espaço de escuta 
para esses adolescentes é imprescindível, para que possam 
externalizar sua dor de forma mais adaptativa.
O estudo com os trabalhos publicados no período 
de 2015 a 2020 permitiu observar que, embora o interesse 
pelo tema da autolesão esteja aumentando nos últimos 
anos, ainda há poucas produções sobre o assunto, o que 
também pode ser prejudicada pela falta de consenso na 
forma de designar o comportamento, dificultando a busca 
por trabalhos sobre a autolesão em adolescentes. Além 
de pesquisas teóricas sobre o comportamento autolesivo, 
também é necessário que sejam realizados mais trabalhos 
empíricos, visando a compreensão da autolesão na pers-
pectiva do próprio adolescente, dando voz aos jovens que 
apresentam esse comportamento.
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Anexos
Figura 1: Representação do fluxo de inclusão e exclusão de artigos. 
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Tabela 1: Apresentação dos estudos incluídos
Autor (ano) Objetivos Método Resultados
Otto & Santos 
(2016)
Compreender se platafor-
mas blogging da internet 
(Tumblr) afetam os usuá-
rios quanto a práticas de 
autolesão
Análise do discurso 
das publicações sobre 
autolesão feitas em duas 
páginas da plataforma 
Tumblr
Plataforma Tumblr como lugar de troca e ex-
pressão, considerado livre de julgamento para a 





Examinar como a autole-
são indica uma tentativa 
de inscrição no corpo de 
elementos que não con-
seguem ser inscritos no 
psiquismo.
Sem dados A dor causada pelos cortes constitui um recurso 
defensivo arcaico na tentativa do ego se apro-
priar desse corpo.
Silva & Botti 
(2017)
Identificar os fatores 
associados ao comporta-
mento autolesivo
Revisão integrativa de 
literatura realizado nas 
bases de dados BVS, 
IBECS, HTA, LILACS, 
CENRTAL e MEDLINE, 
com as palavras-chave: 
selfharm AND fatores de 
risco. Foram considerados 
artigos em inglês, espa-
nhol e português.
Autolesão com um ato não fatal (sem intenção 
suicida consciente), embora grave e um fator de 
risco para o suicídio e pode estar relacionada a 
transtornos limítrofes de personalidade, depres-
são, ansiedade, abusos de substâncias e transtor-
nos alimentares. É mais frequente na adolescên-
cia e pode ser agravada quando o indivíduo está 
exposto à violência, por exemplo bullying.
Fonseca, Silva, 
Araújo, & Botti 
(2018)
Avaliar a frequência e a 
gravidade da autolesão em 
adolescentes, as variáveis 
psicossociais e as funções 
ou motivos que levam a 
tal comportamento.
Pesquisa realizada com 
517 adolescentes, entre 
10 e 14 anos, utilizando 
como instrumento a Es-
cala de Comportamento 
de Autolesão (ECA)
Mais frequente no público feminino (69,39%), 
9,48% relataram ter praticado a autolesão cinco 
vezes ou mais vezes no ano. 61,22% dos adoles-
centes não associaram a autolesão com intenção 
suicida, tampouco estavam sob efeito de drogas 
quando a praticaram (97,69%) e 69,39% afirma-
ram sentir dor ao realizar os cortes, que foram 
compreendidos pelos adolescentes como forma 
de aliviar a sensação de vazio ou indiferença e 
cessar sentimentos ou sensações ruins.
Santos & Faro 
(2018)
Reunir os principais 
achados teóricos sobre 
aspectos conceituais, epi-
demiológicos, clínicos e 
terapêuticos do comporta-
mento autolesivo.
Revisão narrativa da lite-
ratura de trabalhos publi-
cados nas bases de dados 
Web of  Science, SciELO, 
Pepsic e Google Scholar, 
utilizando as palavras-
-chave autoinjúria, auto-
dano, autolesão, cutting, 
caving, parassuicídio, 
dano autoinfligido, con-
duta autolesiva e compor-
tamento autolesivo.
Os estudos demonstraram que o comportamento 
autolesivo tem maior prevalência na adolescên-
cia e podem estar relacionados aos contextos 
estressores ou traumáticos na infância, influência 
prejudicial do meio social, do ambiente e dos 
pares, concluindo que esse é um comportamento 
multicausal. OS cortes foram compreendidos 
como forma de regular/ minimizar afetos negati-
vos e comunicar ou sinalizar o sofrimento.
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Tostes, Assis, 
Aiello Vais-
berg & Corbett 
(2018)
Estudar a autolesão em 
meninas adolescentes, 
compreendendo-a como 
expressão de sofrimento 
emocional.
Análise do blog de uma 
adolescente de 14 anos, 
a qual escrevia sobre sua 
autolesão, e comentá-
rios de 36 pessoas que 
afirmaram ter o mes-
mo comportamento. A 
análise dos conteúdos 
apresentados pelo blog 
foi por meio do método 
psicanalítico.
Os adolescentes relataram viver em ambiente 
hostil, marcado por experiências de não se senti-
rem amados e considerados. Foram encontrados 
dois campos afetivos-emocionais: “desprovidas 
de afeto” (crença – ou fantasia – de que o outro 
lhe deve afeto e atenção) e “crime e castigo” 
(crença – ou fantasia – de que as pessoas que 
se comportam mal devem ser castigadas, o que 
inclui a privação de afeto).
Tardivo, Rosa, 
Ferreira, Chaves, 
& Pinto Júnior 
(2019b)
Compreender os aspectos 
psicológicos em ado-
lescentes com conduta 
autolesiva, considerando a 
visão de si, do mundo, as 
relações, angústias, emo-
ções, e identificar sinais 
de depressão e ansiedade.
Método clínico com três 
adolescente, de ambos os 
sexos, com idades entre 
13 e 15 anos, tendo como 
instrumentos entrevistas 
semiestrutradas, Dese-
nho-Estória, CDI e BAI
Histórias marcadas por sentimentos de despro-
teção, tristeza e solidão, associado por falhas, 
privação, negligência, ausência de um dos pais 
e graves problemas na estrutura familiar, que 
dificultam a comunicação e vínculo. Os cortes 
foram apresentados como uma forma de buscar 
“alívio”, de comunicar o sofrimento e pedido de 
proteção, ajuda, de ser cuidado e compreendi-
do. Os instrumentos demonstraram presença de 
sintomas depressivos e sinais de ansiedade.
Lopes & Teixei-
ra (2019)
Analisar a autolesão em 
adolescentes e como essas 
narrativas surgem na 
escola.
Escuta clínica, utilizando-
-se da associação livre, 
realizada com uma 
adolescente no ambiente 
escolar.
Autolesão como tentativa de lidar com conflitos, 
os quais podem ter diversos motivos (relação 
conflituosa dos pais, término do namoro, não 
estar se saindo bem na escola e prazer em sentir 
a dor). O trabalho apresenta a escuta como for-
ma de verbalizar as angústias em um movimento 
criativo.
Sant’Ana (2019) Discutir sobre as pers-
pectivas da atuação do 
psicólogo escolar frente 
ao tema da autolesão.
Revisão narrativa utili-
zando as bases de dados: 
SciELO, PePSIC, Ca-
tálogo de Teses e Dis-
sertações da Comissão 
de Aperfeiçoamento de 
Pessoal do Nível Superior 
(CAPES) e Google, com 
os descritores: autolesão, 
automutilação, adolescên-
cia e psicologia escolar.
O trabalho da Psicologia Escolar com alunos 
que apresentem o comportamento autolesivo 
envolve os alunos, famílias e educadores. No 
entanto, a atuação desses profissionais é marcada 
por desafios, tanto pela ausência do psicólogo 
no sistema educacional público, como outros 
problemas do âmbito educacional (evasão esco-




Silva, & Carlos 
(2020)
Conhecer como profissio-
nais da educação e saúde 
percebem a autolesão não 
suicida em adolescentes.
Grupo focal com profis-
sionais da saúde de uma 
Unidade de Saúde da 
Família (USF) e profis-
sionais da educação de 
uma escola estadual de 
ensino fundamental e mé-
dio, todos com contato 
com adolescentes que se 
autolesionam.
Os participantes identificaram como motivos da 
autolesão: mudanças e descobertas que o ado-
lescente vivencia, aspectos hormonais, cortes 
como uma forma de “chamar a atenção” e efeito 
do contágio agravado pela tecnologia, dinâmica 
familiar e a falta de diálogo com o adolescente. 
Quanto às formas de intervenção, apresentaram 
as notificações e encaminhamentos para profis-
sionais da saúde, assim como a escuta e acolhi-
mento tanto pelos profissionais da saúde quanto 
pelos professores.
Autor (ano) Objetivos Método Resultados
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Moraes, Morei-
ra, Sousa, Vale, 
Pinho, Dias, & 
Caixeta (2020)
Descrever os fatores de 
risco que influenciam 
o comportamento da 
automutilação em adoles-
centes.
Grupo focal, utilizando 
perguntas norteadoras 
sobre autolesão, com sete 
adolescentes que apresen-
tavam o comportamento, 
atendidos em um CAPSi. 
A seleção e análise dos 
participantes foi por 
meio dos prontuários do 
serviço.
Cinco participantes apresentaram algum tipo de 
transtorno de humor (transtorno afetivo bipolar 
ou depressão) e duas transtorno de ansieda-
de. Fatores de risco encontrados: dificuldades 
nas relações familiares, contato com pessoas 
que se autolesionam (amigos ou mídias so-
ciais), bullying, violência sexual e características 
individuais (baixa autoestima, dificuldade de se 
expressar, isolamento social, orientação sexual, 




Síntese das produções 
científicas sobre automuti-
lação em adolescentes.
Revisão integrativa da 
literatura realizada nas 
bases de dados Scielo 
e Portal de Periódicos 
CAPES no período de 
janeiro de 2012 a junho 
2017, nos idiomas portu-
guês, inglês e espanhol, a 
partir dos descritores: au-
tomutilação e adolescen-
tes. Foram considerados 
adolescentes indivíduos 
entre 10 e 21 anos.
Identificada escassez de estudos sobre a autole-
são no sexo masculino e falta de consenso entre 
os termos usados (Non-suicidal self-injury foi o 
mais utilizado). A autolesão foi compreendida 
como forma de sentir algo, regular emoções ne-
gativas, associada ao quadro de depressão, fobia 
social, Transtorno de Estresse Pós-traumático, 
de Ansiedade, comportamentos suicida, transtor-
nos alimentares e de personalidade borderline. 
Os fatores de risco relacionados a autolesão 
foram: violência, bullying, excesso de álcool e 
drogas, dificuldade no relacionamento familiar 
(principalmente com a figura materna), conhecer 
outras pessoas com o comportamento, impulsivi-
dade, baixa autoestima e dificuldade de expressar 
emoções. A pesquisa ressalta a carência de estu-
dos que testem a eficácia terapêutica e estratégias 
de prevenção.
Autor (ano) Objetivos Método Resultados
